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Compreendemos a escola como um ambiente capaz de reunir e
promover importantes aspectos do desenvolvimento
biopsicossocial e da formação de sujeitos; assim, pensar saúde e
educação conjuntamente nos possibilita visualizar caminhos para
ampliar o acesso à cidadania, possibilitando aos/às estudantes
garantia de direitos que promovam melhor qualidade de vida.
Nesta perspectiva, a Secretaria Estadual da Educação destaca a
necessidade de implantação e implementação de ações
sociopedagógicas de Promoção da Saúde, Prevenção de Doenças
e Situações de Agravos – como ressaltado na Portaria SEC Nº
2728/2016 e na Portaria Conjunta SESAB/SEC Nº 01/2018, ratificada
pela inclusão da SAÚDE NA ESCOLA como um dos temas
integradores do Documento Curricular Referencial da Bahia, no
âmbito das unidades escolares da rede estadual.
Para tal, o Projeto Estruturante Saúde na Escola visa orientar as
unidades escolares a traçarem e fortalecerem estratégias, por
meio de práticas pedagógicas contextualizadas, que possam
contribuir para o desenvolvimento integral dos/das educandos/as,
tendo o autoconhecimento, o autocontrole e a consciência social
como aspectos que ajudarão na construção dos projetos de vida e
ao enfrentamento das vulnerabilidades sociais dos/as estudantes.

I N T R O D U Ç Ã O

O Projeto prevê a articulação de
diversas ações, em especial as de
promoção da saúde e prevenção
de doenças e situações de
agravos, por meio da
mobilização, articulação e
organização da comunidade
escolar, tendo o protagonismo
estudantil e a educação entre
pares como foco.
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O Projeto deve ser estendido a comunidade escolar, num convite à
reflexões e ações, visando o fortalecimento das parcerias escola-
família e escola-comunidade, contribuindo para consolidação de uma
“ESCOLA PROMOTORA DA SAÚDE”, na qual o currículo contemple a
compreensão da relação entre saúde e seus determinantes mais
gerais. É importante destacar que a integração - educação e saúde,
associado ao recorte territorial, possibilita a implementação de
estratégias mais efetivas para o enfrentamento dos problemas e,
principalmente, a proposição de soluções mais adequadas.

Apresentando um caráter
participativo e democrático,
pautando-se nos princípios
da intersetorialidade,
integralidade, territorialidade,
intradisciplinaridade,
interdisciplinaridade e
transversalidade.



"Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar
hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções.
Assim, pode transformá -la e com seu trabalho pode criar um
mundo próprio: seu eu e suas circunstâncias. [...] A educação não é
um processo de adaptação do indivíduo à sociedade. O homem
deve transformar a realidade para ser mais [...]" FREIRE, 1979.

A partir de uma metodologia humanística, que busca partir de
situações de aprendizagens que levem em consideração as
experiências dos/as estudantes,  temas atuais, assim como os
conteúdos abordados nos componentes curriculares, fortalecendo
ações voltadas para a formação integral e enfrentamento das
vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento de
crianças, adolescentes, jovens e adultos.
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Destacamos que para pleno desenvolvimento deste Projeto, os/as
profissionais da educação, na sua prática pedagógica, devem
promover a contextualização das informações de acordo com a
realidade vivida pelos estudantes, visando uma aprendizagem
significativa, na qual a prática social é o ponto de partida e de
chegada da prática educativa e de saúde, contribuindo,
consequentemente, para a melhoria do rendimento na escola,
promovendo e fortalecendo noções como autocuidado , a 
autoestima e da autoconfiança e diminuição dos níveis de
absenteísmo, abandono e repetência escolar.



OBJETIVOS:

G E R A L :
Contribuir para o desenvolvimento das competências
gerais da educação básica nas unidades escolares da
rede estadual.

E S P E C Í F I C O S :  
Consolidar a temática "Educação para a Saúde" entre
os/as estudantes e professoras/es da Rede Pública
Estadual de Ensino;  
Estimular e/ou Fortalecer a intersetorialidade como
princípio básico no desenvolvimento das ações;
Incentivar as crianças, adolescentes, jovens e adultos a
desenvolverem suas habilidades socioemocionais,
conhecimentos, atitudes e valores que os ajudem a fazer
opções e a tomar decisões adequadas baseadas na ética
ao seu bem-estar físico, social e mental, bem como a
saúde dos que os rodeiam, conferindo-lhes assim um
papel interventivo nas faces preventiva e da promoção; 
Estimular ações de promoção à saúde e prevenção
doenças e agravos e, direcionadas ao enfrentamento das
vulnerabilidades das/os estudantes frente às questões de
saúde, tais como: prevenção às  infecções  sexualmente
transmissíveis  (IST), prevenção  e  controle  da
Dengue/Chikungunya/Zika  vírus,  prevenção ao uso do

O B J E T I V O S



Contribuir, através de ações de sensibilização sobre a
temática “Educação para Saúde”, para o fortalecimento
das práticas educativas voltadas à saúde na perspectiva
do desenvolvimento integral dos estudantes (crianças,
adolescentes, jovens e adultos). 
Fomentar / Estimular a criação do Clube de
Protagonismo de Saúde

P Ú B L I C O  F O C O :  
Estudantes de todas os níveis e modalidades de Ensino:
Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação de Jovens e
Adultos (EJA), Educação Profissional, Educação Especial,
Educação Básica do Campo, Educação Escolar Indígena,
Educação Escolar Quilombola. 
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álcool, tabaco e outras drogas,promoção da cultura de
paz e da valorização da vida, prevenção das violências e a
promoção de hábitos e atitudes saudáveis dentre outros
assuntos pertinentes a saúde e que entre em diálogo com
a realidade territorial e escolar; 



R E C U R S O S  N E C E S S Á R I O S :

Espaços das
unidades escolares

e Unidades de
Saúde.

HUMANOS MATERIAIS INFRAESTRUTURA

Professores/as,
estudantes,

equipe gestora
e equipe de

saúde.

Recursos disponíveis
na UE – papel ofício,
cartolina, tesoura,
cola, papel metro,
equipamentos de

produção
audiovisual,

computador,
impressora, entre

outros.
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F A S E  1  –  P L A N E J A N D O  A S  A Ç Õ E S

O projeto deve ser implementado durante todo ano letivo, de
forma a contribuir para o desenvolvimento das competências
gerais da educação básica, articulando-se na construção de
conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na
formação de atitudes e valores, a partir das especificidades
identificadas pelas unidades escolares, no que tange à promoção
da saúde e a prevenção de doenças e situações de agravos na
escola podendo ser uma estratégia de flexibilidade curricular.
Assim, para a sua realização, recomendamos o desenvolvimento
em fases/etapas, com abordagem transversal e integradora:

R E S P O N S Á V E L :  E Q U I P E  G E S T O R A  D A  U E

O P E R A C I O N A L I Z A Ç Ã O :  

Mobilização dos/as profissionais da educação, a partir da
socialização da síntese e do cronograma do Projeto na Jornada
Pedagógica; 

1.

 Inclusão/Fortalecimento da temática “Educação para a Saúde”
no Projeto Político Pedagógico da Unidade Escolar;

2.

Escolha do(s)/a(s) profissional (ais) que será a referência do
Projeto na Unidade Escolar;

3.

Fortalecimento da intersetorialidade. Nesta etapa a Unidade
Escolar identifica, em seu território, a unidade básica de saúde
e/ou da família, para que possam construir uma parceria e
desenvolvimento de ações integradas;

4.

Clube de Protagonismo de Saúde Estudantil: fomentar o
diálogo entre os temas escolhidos pelos estudantes e seus
projetos de vida, considerando sobretudo as especificidades. Os
clubes podem potencializar variadas temáticas de saúde;

5.



Sensibilização da comunidade escolar para participação nas
etapas do Projeto; para isso, as/os profissionais da educação
devem estimular os/as estudantes a desenvolverem ações de
promoção à saúde e de prevenção às doenças e situações de
agravos, direcionadas ao enfrentamento das vulnerabilidades
das/os estudantes frente às questões de saúde, tais como:
prevenção da COVID-19, prevenção às infecções sexualmente
transmissíveis (IST), prevenção e controle da Dengue/
Chikungunya/ Zika vírus, prevenção ao uso do álcool, tabaco e
outras drogas, promoção da cultura de paz e da valorização
da vida, prevenção das violências e a promoção de hábitos e
atitudes saudáveis, entre outros assuntos relacionados que
dialoguem com o território e a realidade escolar.

1.

Para o cumprimento do item anterior desta fase,
recomendamos o caderno do/a estudante: “Educação em
Tempo de Distanciamento Social - Saúde na Escola caderno
do Estudante 2” disponível no link
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midi
ateca/documentos/2020/cadernoestudante2-
saudenaescola.pdf ;

2.

F A S E  2  –  S E N S I B I L I Z A Ç Ã O  
R E S P O N S Á V E L :  E Q U I P E  D O C E N T E  
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Diagnóstico Situacional – o/as profissionais da educação
devem estimular aos estudantes o levantamento de dados
epidemiológicos junto à Unidade Básica de Saúde ou da
Família existente no Território de forma a conhecer as
necessidades do mesmo; esse diagnóstico pode também ser
realizado no espaço escolar, considerando as evidências
observadas/identificadas.

1.

Os dados obtidos no Diagnóstico Situacional, permitirão ao
profissional da educação a prática social inicial, ou seja,
conhecer o nível de desenvolvimento atual dos/as
educandos/as sobre o tema.

2.

Instrumentalização dos/as estudantes – os/as profissionais
da educação devem trabalhar, de forma transversal,
intradisciplinar, interdisciplinar, transdisciplinar e contínua,
os conteúdos que levem a aprendizagem significativa dos
estudantes. É importante destacar que a instrumentalização
pode ocorrer na flexibilização curricular, a partir dos eixos
estruturantes das DCNEM e como referência para o Ensino
Fundamental o Documento Curricular Referencial da Bahia -
DCRB.

3.

F A S E  3  –  P R O B L E M A T I Z A Ç Ã O  /
I N S T R U M E N T A L I Z A Ç Ã O :
R E S P O N S Á V E L :   E Q U I P E  D O C E N T E  

Ao final desta fase, a Unidade Escolar, deverá responder o
formulário diagnóstico, disponível no link

https://forms.gle/rbQ9QLDd3EirUreK6;

https://forms.gle/rbQ9QLDd3EirUreK6


Nesta fase teremos a expressão elaborada de uma nova
forma para entender a teoria e a prática social, ou seja, novo
nível de desenvolvimento dos/as estudantes, refletindo a
partir do que foi aprendido. Assim, as/os estudantes são os
principais protagonistas desta fase e devem socializar o que
aprenderam na fase anterior por meio de campanhas
educativas, feiras de saúde, feiras de ciências, clube de
ciências e entre outros. 

1.

A ressignificação do conhecimento, obtida pelos resultados
levantados e pela instrumentalização, devem ser
socializados através da metodologia de “educação entre
pares”, do diálogo intergeracional e utilizando ferramentas
de educomunicação.

2.

O Planejamento Integrado, ou seja, a parceria com as
unidades básicas de saúde para o desenvolvimento de
ações/atividades de Promoção à Saúde e Prevenção de
Doenças e Agravos no contexto escolar é de suma
importância nesta fase.

3.

F A S E  4  –  C A T A R S E  / P R Á T I C A  S O C I A L :
R E S P O N S Á V E I S :  E S T U D A N T E S ,  E Q U I P E  D O C E N T E  E  C O M U N I D A D E  E S C O L A R  
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4.

Dentre as ferramentas educomunicativas destacamos o
“CONCURSO DE VÍDEOS EDUCATIVOS SAÚDE NA ESCOLA”, que
tem como intuito fomentar atividades de promoção da saúde,
prevenção de doenças e situações de agravos, direcionadas ao
enfrentamento das vulnerabilidades à saúde das/os estudantes da
rede estadual de ensino considerando a realidade do território e,
consequentemente, a elaboração de proposições efetivas para o
enfrentamento destas condições. Saiba mais sobre:
http://escolas.educacao.ba.gov.br/concursodevideos 

Compartilhe as experiências, a ampla divulgação das ações
desenvolvidas é de suma importância. Neste contexto, o uso de
ferramentas educomunicativas, tais como: jornal, fanzine,
vídeos, spot para rádio escolar e entre outros, bem como a
realização de feiras de saúde como culminância do processo e
estreitamento da relação escola – família – unidade de saúde –
comunidade. 

http://escolas.educacao.ba.gov.br/concursodevideos
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Os resultados das ações do projeto saúde na escola,
poderão subsidiar a implementação de outros

projetos/ações com possibilidade de apresentação dos
resultados obtidos na FECIBA, por exemplo.



Problematização - Instrumentalização - Catarse

A reflexão entre a participação e o desempenho da unidade escolar nas
avaliações externas, visto que o fortalecimento da escola pública de
qualidade passa pelo desenvolvimento diário e sistemático da melhoria
prática de todos/as envolvidos/as com esse lócus de desenvolvimento
social de importância inestimável para a sociedade.

F A S E  5  – A V A L I A Ç Ã O  D A S  A Ç Õ E S :
R E S P O N S Á V E I S :  T O D O S / A S

É de suma importância o acompanhamento e monitoramento das
ações propostas. O apoio da equipe gestora e do corpo docente é
fundamental, assim como o diálogo e a consolidação da parceria entre
Unidade Escolar e Unidade de Saúde;

O registro das ações e preenchimento do relatório final. Destacamos
que a experiência da sua escola pode servir de referência para outras
unidades escolares.

A Unidade Escolar deverá responder o formulário de Avaliação,
disponível no link https://goo.gl/forms/z2wT28J2nCDQrvSC3

Prática Social

O FLUXOGRAMA ABAIXO SINTETIZA AS ETAPAS 2 E 3

1.

2.

3.

https://goo.gl/forms/z2wT28J2nCDQrvSC3


C R O N O G R A M A

Sensibilização e fortalecimento do
tema integrador Saúde na escola –
Entre no time da prevenção!

INÍCIO             TÉRMINO
AÇÃO/ATIVIDADE

PERÍODO
ETAPA

ESCOLAR

Diagnóstico Situacional – levantamento
das principais doenças e/ou situações
de agravos presentes no território

Fortalecimento da Intersetorialidade –
construção de parcerias com as
Unidades de Saúde

ESCOLAR

ESCOLAR

ESCOLAR
Elaboração de propostas para
enfrentamento/reversão dos dados
encontrados no Diagnóstico Situacional

Apresentação das propostas
elaboradas para a comunidade escolar
e do entorno, em formato de
campanhas educativas (rodas de
conversa, palestras, caminhadas, feiras
de saúde) - Escola Promotora da Saúde

ESCOLAR

20

FEV

FEV     

JUN 

JUL

MAR

NOV

FEV MAI

AGO

AGO

*As datas são sugestões de acordo com o calendário escolar, podendo ser
adaptadas de acordo com a realidade da UE, até a data limite para inicio da
etapa territorial. 

Intervenções para promoção da saúde
nas escolas a partir do Diagnóstico
Situacional. 

JUL DEZ ESCOLAR

Avaliação da implementação do Projeto
na Unidade Escolar DEZNOV ESCOLAR



A vacinação tem o objetivo primordial de erradicar, eliminar
e controlar diversas doenças imunopreveníveis
infectocontagiosas. No Brasil, o Programa Nacional de
Imunizações (PNI) disponibiliza um conjunto de
imunobiológicos que contempla o ciclo de vida do
indivíduo desde o nascimento até a terceira idade, por meio
de cinco calendários específicos de vacinação, a saber: da
criança, do adolescente, do adulto e idoso, da gestante e
dos povos indígenas.
Como rotina, as ações de vacinação ocorrem em Unidades
Básicas de Saúde (UBS), mas também podem ser realizadas
em outras instituições, por ocasião das ações extramuros,
com flexibilidade de adaptação às especificidades locais. A
finalidade desse tipo de ação é oportunizar a oferta dos
imunizantes às pessoas que não tiveram condições de se
dirigir aos serviços de saúde, garantindo assim o acesso
universal a esse programa do SUS.

V A C I N A  N A S  E S C O L A S



 Art. 2º - Fica obrigada, em todo território estadual, a
apresentação, por parte dos pais e responsáveis, da carteira
de vacinação de crianças e de adolescentes, de até 18
(dezoito) anos de idade, em todas as creches, unidades
escolares da rede pública ou particular, que ofereçam
educação infantil, ensino fundamental e ensino médio.
   Art. 3º - Os dirigentes das unidades escolares e das unidades
de saúde deverão adotar as medidas necessárias para que a
caderneta de vacinação seja atualizada, conforme o
Calendário Nacional de Vacinação estabelecido pela Portaria
MS no 1.498/2013, em consonância com as disposições do
Ministério da Saúde e da Secretaria de Saúde do Estado.

Nesse sentido, a Portaria Conjunta SESAB/SEC nº 01 de 29 de
agosto de 2018 dispõe sobre a obrigatoriedade da apresentação
da carteira/cartão de vacinação em creches e escolas em todo o
território do estado da Bahia. Vejamos:

22

Além de tratar da obrigatoriedade da ação, a rede estadual de
educação tem a Saúde na Escola enquanto tema integrador de
currículo constante no Documento Curricular Referencial da
Bahia (DCRB) das etapas da educação infantil, ensino
fundamental e do ensino médio.
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 Assim como o DCRB, o Programa Federal Saúde na Escola (PSE)
é potencializador do processo, que associado ao projeto
estruturante da Bahia, de mesmo nome, sensibilizar a
comunidade escolar a partir do princípio da reflexão e ações
visando o fortalecimento das parcerias escola-família, escola-
comunidade e consequentemente contribuindo para
consolidação de uma escola promotora da saúde, no qual o
currículo contemple a compreensão da relação entre saúde e
seus determinantes mais gerais para uma educação integral.
 Com intuito de ampliar a proteção das/os estudantes
matriculados na rede de educação do estado da Bahia,
especificamente contra meningite (ACWY), papiloma vírus
humano (HPV) e COVID-19, a Superintendência de Vigilância e
Proteção da Saúde do Estado da Bahia (SUVISA/SESAB), em
articulação com a Diretoria de Atenção Básica (DAB/SESAB) e a
Secretaria da Educação do Estado da Bahia (SEC), através da
Superintendência de Políticas para Educação Básica (SUPED) e
a Coordenação dos Núcleos Territoriais de Educação (CONTE),
desenhou o projeto piloto de vacinação nas escolas da rede
pública para promover educação em saúde, vacinar e
intensificar a adesão às vacinas neste público.
 Em destaque da ação, é importante reforçar abrangência da
campanha vacinal nas diversas modalidades e ofertas da rede,
em especial, da Educação Escolar do Campo, Educação Escolar
Quilombola, da Educação Escolar Indígena e da Educação de
Jovens e Adultos na perspectiva da educação ao longo da vida e
seu projeto pedagógico intencional para a formação de
cidadãos críticos e conscientes.



Para que haja efetivação, haverá minuciosa articulação entre as
instituições de ensino e as equipes municipais de atenção
básica à saúde, no sentido de operacionalizar as ações, a
acontecer respeitando o cronograma abaixo:

Semana de mobilização e vacinação nas escolas.

1º semestre

2º semestre

26/02 à 01/03

22/07 à 26/07

Fiquem Atentos!
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- Decreto Presidencial nº 6286, de 5 de dezembro de 2007 - Institui o
Programa saúde na escola (PSE) que se propõe a promover o
desenvolvimento pleno de crianças, adolescentes, jovens e adultos
através da educação pública brasileira. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato20072010/2007/decreto/d6286.
htm

- Política Nacional de Educação Permanente em Saúde - Aborda as
responsabilidades das três esferas de gestão do SUS, relativas à gestão da
Educação na Saúde. Disponível em:
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_
permanente_saude.pdf

- Resolução nº 1/2012 do Conselho Nacional de Educação- Estabelece
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. Disponível
em:http://portal.mec.gov.br/index.phpoption=com_docman&view=downl
oad&alias=10889-rcp001-12&category_slug=maio-2012-pdf&Itemid=30192
Resolução CNE/CEB nº 7/10 

- Portaria SEC nº 2728/2016. Institui a Promoção da saúde e Prevenção
de Doenças e Agravos no Contexto escolar, com ênfase no combate ao
mosquito Aedes aegypti, publicada no Diário Oficial do Estado de 07 de
abril de 2016. Disponível em: 
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/docu
mentos/2016/portaria-n27282016.pdf

D O C U M E N T O S  O R I E N T A D O R E S :

- Portaria SEC nº 2728/2016. Institui a Promoção da saúde
e Prevenção de Doenças e Agravos no Contexto escolar,
com ênfase no combate ao mosquito Aedes aegypti,
publicada no Diário Oficial do Estado de 07 de abril de
2016. Disponível em: 
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/
midiateca/documentos/2016/portaria-n27282016.pdf

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6286.htm
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_permanente_saude.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_educacao_permanente_saude.pdf
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=10889-rcp001-12&category_slug=maio-2012-pdf&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=10889-rcp001-12&category_slug=maio-2012-pdf&Itemid=30192
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2016/portaria-n27282016.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2016/portaria-n27282016.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2016/portaria-n27282016.pdf
http://www.educacao.ba.gov.br/sites/default/files/private/midiateca/documentos/2016/portaria-n27282016.pdf


- PORTARIA CONJUNTA SESAB/SEC Nº 01. Dispõe sobre a obrigatoriedade da
apresentação da carteira/cartão de vacinação em creches e escolas, em todo o
território do Estado da Bahia, publicada no Diário Oficial do Estado de 29 de
agosto de 2018.

- Saúde e Prevenção nas Escolas - Guia para a formação de saúde e de
educação. Disponível https://www.unicef.org/brazil/pt/SPE_Guia_Formacao.pdf

- Diretrizes para Implementação do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas
Disponível:
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_prevencao_escolas.pdf

- Guia de Sugestão de Atividades Semana Saúde na Escola 2012. Disponível em
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/semana_saude_escola_guia_sugesta
o_atividades.pdf

- Guia de Sugestão de Atividades Semana Saúde na Escola 2013. Disponível em
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/GUIA_DE_SUGESTOES_D
E_ATIVIDADES_SSE_2013.pdf

- Guia de Sugestão de Atividades Semana Saúde na Escola 2014. Disponível em
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/guia_semana_saude_esc
ola_2014.pdf

- Guia de Sugestão de Atividades Semana Saúde na Escola 2015. Disponível em
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/guia_atividades_pse_vers
ao_preliminar.pdf

- Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 2015. Disponível em
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv97870.pdf

- Caderno saúde [livro eletrônico] : educação alimentar e nutricional 2022.
Disponível em:
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/implementacao/cadernos_tema
ticos/caderno_saude_consolidado_20102022.pdf
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A N E X O S  1 ,  2  e  3
P O S S Í V E I S  I N T E R F A C E S  P A R A  O S  E N S I N O S  F U N D A M E N T A L  E  M É D I O

Apresentamos, nos Anexos 1, 2 e 3, as competências gerais da BNCC para
os Ensinos Fundamental e Médio juntamente com as habilidades dos
itinerários formativos que acreditamos estar diretamente relacionadas
ao projeto e, com isso desejamos reforçar os conhecimentos e
habilidades e atitudes contextualizadas e integradas ao tema Educação
em Saúde.
Assim, buscamos demonstrar as possibilidades de aplicação no
planejamento, implementação e avaliação do projeto, com viés de
encaminhar ao professor/a a co-autoria curricular buscando práticas
transformadoras que favoreçam a apreensão da realidade, considerando
que, nas reflexões pedagógicas acerca da organização do conhecimento,
as características específicas – diagnóstica, judicativa e teleológica –
precisam ser contempladas, conforme evidenciado no Documento
Curricular Referencial da Bahia-DCRB.

R E F E R Ê N C I A S
BAHIA. Secretaria da Educação do Estado da Bahia. 
Documento Curricular Referencial da Bahia para o
ensino médio (v. 2). Rio de Janeiro: FGV Editora, 2022.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum
Curricular. Brasília, 2018.

FREIRE, P. Educação e mudança. 12 ed. Rio de Janeiro:
Paz e Terra, 1979.
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)
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S D
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N

H
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(PR
Á
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S/CO

N
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D
O

)

A
TITU

D
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(ESPER
A

D
A

S A
O

FIN
A

L D
A

 A
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ÇÃ
O

D
E CA

D
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O

JETO
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C
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N
C

IA
S

H
U

M
A

N
A

S

E
N

S
IN

O
R

E
L

IG
IO

S
O

C
on

struir
argum

en
tos, com

b
ase n

os
con

h
ecim

en
tos d

as
C

iên
cias H

um
an

as,
p

ara n
egociar e

d
efen

d
er id

eias e
op

in
iões q

ue
resp

eitem
 e

p
rom

ovam
 os

d
ireitos h

um
an

os e
a con

sciên
cia

socioam
b

ien
tal,

exercitan
d

o a
resp

on
sab

ilid
ad

e e
o p

rotagon
ism

o
voltad

os p
ara o

b
em

 com
um

 e a
con

strução d
e um

a
socied

ad
e justa,

d
em

ocrática e
in

clusiva.

D
eb

ater,
p

rob
lem

atizar e
p

osicion
ar-se fren

te
aos d

iscursos e
p

ráticas d
e

in
tolerân

cia,
d

iscrim
in

ação e
violên

cia d
e cun

h
o

religioso, d
e m

od
o a

assegurar os
d

ireitos h
um

an
os

n
o con

stan
te

exercício d
a

cid
ad

an
ia e d

a
cultura d

e p
az.

(EF0
5G

E12) Id
en

tificar
órgãos d

o p
od

er p
úb

lico e
can

ais d
e p

articip
ação

social resp
on

sáveis p
or

b
uscar soluções p

ara a
m

elh
oria d

a q
ualid

ad
e d

e
vid

a (em
 áreas com

o m
eio

am
b

ien
te, m

ob
ilid

ad
e,

m
orad

ia e d
ireito à

cid
ad

e) e d
iscutir as

p
rop

ostas im
p

lem
en

tad
as

p
or esses órgãos q

ue
afetam

 a com
un

id
ad

e em
q

ue vive.

(EF0
9H

I26) D
iscutir e

an
alisar as causas d

a
violên

cia con
tra

p
op

ulações
m

argin
alizad

as (n
egros,

in
d

ígen
as, m

ulh
eres,

h
om

ossexuais,
cam

p
on

eses, p
ob

res etc.)
com

 vistas à tom
ad

a d
e

con
sciên

cia e à
con

strução d
e um

a
cultura d

e p
az, em

p
atia e

resp
eito às p

essoas.

(EF0
9ER

0
6) R

econ
h

ecer
a coexistên

cia com
o um

a
atitud

e ética d
e resp

eito à
vid

a e à d
ign

id
ad

e
h

um
an

a. 

(EF0
9ER

0
7) Id

en
tificar

p
rin

cíp
ios éticos

(fam
iliares, religiosos e

culturais) q
ue p

ossam
alicerçar a con

strução d
e

p
rojetos d

e vid
a

R
ealizar leitura d

as
C

artilh
as

d
isp

on
ib

ilizad
as n

o lin
k

D
ign

id
ad

e M
en

strual -
M

ateriais D
id

áticos |
escolas e d

eb
ater em

sala d
e aula a

im
p

ortân
cia d

a
D

ign
id

ad
e M

en
strual

com
o um

 D
ireito

H
um

an
o e sua relação

com
 a p

erm
an

ên
cia

escolar.

P
rop

or um
a rod

a d
e

conversa com
 estud

antes
com

 o p
rop

ósito d
e refletir as

d
iferentes exp

ressões d
o

cuid
ad

o voltad
o p

ara o m
eio

am
b

iente e tam
b

ém
 ao

outro relacionand
o isso às

d
iferentes p

ráticas religiosas
rep

resentad
as. 

Exem
p

lo: N
esta sala aula

p
od

erá existir as seguintes
religiões católica,

p
rotestante, cand

om
b

lé
d

entre outras e iniciar
exp

licand
o q

ue a ativid
ad

e
tem

 o ob
jetivo d

e verificar as
d

im
ensões e exp

ressões d
o

C
U

ID
A

D
O

 q
ue cad

a religião
tem

 relativo a natureza e ao
ser h

um
ano.

http://escolas.educacao.ba.gov.br/saudenaescola/dignidademenstrual/materiais
http://escolas.educacao.ba.gov.br/saudenaescola/dignidademenstrual/materiais
http://escolas.educacao.ba.gov.br/saudenaescola/dignidademenstrual/materiais
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b
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N
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N
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C
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C
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C
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C
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R
ep

ertório
C

ultural

C
om

un
icação

C
ultura

D
igital

A
rgum

en
tação

Em
p

atia e
C

oop
eração

R
esp
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sab

ilid
ad

e
e C

id
ad

an
ia 

Á
R

E
A

C
U

R
R

IC
U

LA
R

C
O

M
PETÊN

C
IA

S
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

O
BJETO

S D
E

CO
N

H
ECIM

EN
TO

(PR
Á

TICA
S/CO

N
TEÚ

D
O

)

C
om

p
reend

er o
funcionam

ento d
as

d
iferentes linguagens
e p

ráticas culturais
(artísticas, corp

orais e
verb

ais) e m
ob

ilizar
esses conhecim

entos
na recep

ção e
p

rod
ução d

e d
iscursos

nos d
iferentes

cam
p

os d
e atuação

social e nas d
iversas

m
íd

ias, p
ara am

p
liar

as form
as d

e
p

articip
ação social, o

entend
im

ento e as
p

ossib
ilid

ad
es d

e
exp

licação e
interp

retação crítica
d

a realid
ad

e e p
ara

continuar
ap

rend
end

o.

L
IN

G
U

A
G

E
N

S

(EM
13LG

G
20

4) D
ialogar

e p
rod

uzir
en

ten
d

im
en

to m
útuo,

n
as d

iversas lin
guagen

s
(artísticas, corp

orais e
verb

ais), com
 vistas ao

in
teresse com

um
p

autad
o em

 p
rin

cíp
ios e

valores d
e eq

uid
ad

e
assen

tad
os n

a
d

em
ocracia e n

os
D

ireitos H
um

an
os.

C
on

struir n
arrativas

em
 cim

a d
e

p
esq

uisas realizad
as

referen
tes a tem

as
d

e saúd
e, d

e
p

referên
cia os m

ais
recorren

tes n
o

território, on
d

e o
estud

an
te p

ossa
d

iscutir d
e form

a
crítica com

o:
H

istórias em
Q

uad
rin

h
os, p

eças
teatrais, p

rod
ução d

e
víd

eos ed
ucativos e

en
tre outros.

M
A

T
E

M
Á

T
IC

A

P
rop

or ou p
articip

ar
d

e ações p
ara

in
vestigar d

esafios d
o

m
un

d
o

con
tem

p
orân

eo e
tom

ar d
ecisões éticas

e socialm
en

te
resp

on
sáveis, com

b
ase n

a an
álise d

e
p

rob
lem

as sociais,
com

o os voltad
os a

situações d
e saúd

e,
susten

tab
ilid

ad
e, d

as
im

p
licações d

a
tecn

ologia n
o m

un
d

o
d

o trab
alh

o, en
tre

outros, m
ob

ilizan
d

o e
articulan

d
o con

ceitos,
p

roced
im

en
tos e

lin
guagen

s p
róp

rios
d

a M
atem

ática.

(EM
13M

A
T20

2) P
lan

ejar
e executar p

esq
uisa

am
ostral sob

re
q

uestões relevan
tes,

usan
d

o d
ad

os
coletad

os d
iretam

en
te

ou em
 d

iferen
tes fon

tes,
e com

un
icar os

resultad
os p

or m
eio d

e
relatório con

ten
d

o
gráficos e in

terp
retação

d
as m

ed
id

as d
e

ten
d

ên
cia cen

tral e d
as

m
ed

id
as d

e d
isp

ersão
(am

p
litud

e e d
esvio

p
ad

rão), utilizan
d

o ou
n

ão recursos
tecn

ológicos.

R
ealizar um

a
p

esq
uisa n

a sala d
e

aula/escola/
com

un
id

ad
e sob

re o
acesso aos serviços

d
e saúd

e,
p

ossib
ilitan

d
o

visualizar em
con

jun
to com

 a
U

n
id

ad
e B

ásica d
e

Saúd
e form

as d
e

solucion
ar essa

lacun
a. 

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

M
elh

ora d
o cuid

ad
o d

e
si e d

o outro, aum
en

to
d

o auto estim
a.

1.

P
ercep

ção crítica e
reflexiva d

as ações
realizad

as d
en

tro e fora
d

o am
b

ien
te escolar;

2.

A
titud

e p
roativa n

a
resolução d

os
p

rob
lem

as sociais e d
e

saúd
e;

3.V
alorização d

os p
ap

éis
sociais

d
esem

p
en

h
ad

os p
elos

joven
s, p

ara além
 d

e
sua con

d
ição d

e
estud

an
te, e q

ualificar
os p

rocessos d
e

con
strução d

e sua(s)
id

en
tid

ad
e(s) e d

e seu
p

rojeto d
e vid

a; 

4.

H
ab

ilid
ad

e d
e

trab
alh

ar em
 eq

uip
e e

ap
ren

d
er com

 seus
p

ares; 

5.A
titud

es coop
erativas e

p
rop

ositivas p
ara o

en
fren

tam
en

to d
os

d
esafios d

a
com

un
id

ad
e, d

o
m

un
d

o d
o trab

alh
o e

d
a socied

ad
e em

 geral,
alicerçad

as n
o

con
h

ecim
en

to e n
a

in
ovação;

6.

C
ôn

scio q
uan

to à
n

ecessid
ad

e d
e

con
tin

uar ap
ren

d
en

d
o

e ap
rim

oran
d

o seus
con

h
ecim

en
tos.

7.

Trab
alh

o e
P

rojeto d
e V

id
a 
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E
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N

H
ECIM

EN
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(PR
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TICA
S/CO

N
TEÚ

D
O

)

A
n

alisar e utilizar
in

terp
retações

sob
re a d

in
âm

ica
d

a V
id

a, d
a Terra e

d
o C

osm
os p

ara
elab

orar
argum

en
tos,

realizar p
revisões

sob
re o

fun
cion

am
en

to e a
evolução d

os seres
vivos e d

o
U

n
iverso, e

fun
d

am
en

tar e
d

efen
d

er d
ecisões

éticas e
resp

on
sáveis.

(EM
13C

N
T20

3) A
valiar e

p
rever efeitos d

e
in

terven
ções n

os
ecossistem

as, e seus
im

p
actos n

os seres vivos e
n

o corp
o h

um
an

o, com
b

ase n
os m

ecan
ism

os d
e

m
an

uten
ção d

a vid
a, n

os
ciclos d

a m
atéria e n

as
tran

sform
ações e

tran
sferên

cias d
e en

ergia,
utilizan

d
o rep

resen
tações e

sim
ulações sob

re tais
fatores, com

 ou sem
 o uso

d
e d

isp
ositivos e ap

licativos
d

igitais (com
o softw

ares d
e

sim
ulação e d

e realid
ad

e
virtual, en

tre outros).

(EM
13C

N
T20

7)  Id
en

tificar,
an

alisar e d
iscutir

vuln
erab

ilid
ad

es vin
culad

as
às vivên

cias e aos d
esafios

con
tem

p
orân

eos aos q
uais

as juven
tud

es estão
exp

ostas, con
sid

eran
d

o os
asp

ectos físico,
p

sicoem
ocion

al e social, a
fim

 d
e d

esen
volver e

d
ivulgar ações d

e
p

reven
ção e d

e p
rom

oção
d

a saúd
e e d

o b
em

-estar

D
iscutir acerca d

a água,
escassez, ab

un
d

ân
cia e

con
flitos q

ue a en
volve.

En
ten

d
er a

im
p

ortân
cia d

a
p

reservação d
os

recursos h
íd

ricos e
p

rom
over ações q

ue
ven

h
am

 garan
tir sua

d
isp

on
ib

ilid
ad

e; -
Im

p
lem

en
tar e

d
esen

volver h
ortas

escolares p
ara

con
strução d

e p
ráticas

susten
táveis n

o âm
b

ito
escolar;
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S D
E
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N
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EN
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(PR
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TICA
S/CO

N
TEÚ

D
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A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

C
IÊ

N
C

IA
S

H
U

M
A

N
A

S

Participar do debate
público de form

a
crítica, respeitando

diferentes posições e
fazendo escolhas

alinhadas ao exercício
da cidadania e ao seu
projeto de vida, com

liberdade, autonom
ia,

consciência crítica e
responsabilidade.

(EM
13C

H
S60

1) Id
en

tificar e
an

alisar as d
em

an
d

as e os
p

rotagon
ism

os p
olíticos,

sociais e culturais d
os p

ovos
in

d
ígen

as e d
as p

op
ulações

afrod
escen

d
en

tes (in
cluin

d
o

as q
uilom

b
olas) n

o B
rasil

con
tem

p
orân

eo
con

sid
eran

d
o a h

istória d
as

A
m

éricas e o con
texto d

e
exclusão e in

clusão p
recária

d
esses grup

os n
a ord

em
social e econ

ôm
ica atual,

p
rom

oven
d

o ações p
ara a

red
ução d

as d
esiguald

ad
es

étn
ico-raciais n

o p
aís.

(EM
13C

H
S60

6) A
n

alisar as
características

socioecon
ôm

icas d
a

socied
ad

e b
rasileira – com

b
ase n

a an
álise d

e
d

ocum
en

tos (d
ad

os, tab
elas,

m
ap

as etc.) d
e d

iferen
tes

fon
tes – e p

rop
or m

ed
id

as
p

ara en
fren

tar os p
rob

lem
as

id
en

tificad
os e con

struir
um

a socied
ad

e m
ais

p
rósp

era, justa e in
clusiva,

q
ue valorize o p

rotagon
ism

o
d

e seus cid
ad

ãos e p
rom

ova
o autocon

h
ecim

en
to, a

autoestim
a, a autocon

fian
ça

e a em
p

atia

P
rop

or um
a seq

uên
cia

d
id

ática con
sid

ere a
realid

ad
e local e

n
acion

al em
 relação ao

acesso à saúd
e n

o B
rasil

ten
d

o com
o p

rod
uto

algum
a ativid

ad
e

exp
ositiva. Exem

p
lo: A

con
strução d

e um
a

lin
h

a d
o tem

p
o q

ue
relacion

e os asp
ectos

sociop
olíticos e

h
istóricos d

a form
ação

d
o Sistem

a Ú
n

ico d
e

Saúd
e (SU

S) e as lutas
travad

as p
ela p

op
ulação

p
ara alcan

çarem
 d

ireitos
n

a área d
a saúd

e.
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ANEXO 3
ITINERÁRIOS FORMATIVOS E SUA CORRELAÇÃO COM O TEMA INTEGRADOR EDUCAÇÃO AMBIENTAL – INTERFACES

POSSÍVEIS CONSIDERANDO A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO JUVENTUDE EM AÇÃO – JA
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O
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C

(EM
IFCG

0
1) Id

entificar, selecionar,
p

rocessar e analisar d
ad

os, fatos e
evid

ências com
 curiosid

ad
e,

atenção, criticid
ad

e e ética, inclusive
utilizand

o o ap
oio d

e tecnologias
d

igitais.

(EM
IFCG

0
2) P

osicionar-se com
 b

ase
em

 critérios científicos, éticos e
estéticos, utilizand

o d
ad

os, fatos e
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d
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(EM
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A
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1) In
vestigar e an

alisar
situações p

rob
lem

a id
en

tifican
d

o e
selecion

an
d

o con
h

ecim
en

tos
m

atem
áticos relevan

tes p
ara um

a d
ad
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situação, elab

oran
d

o m
od
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ara sua

rep
resen

tação.
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vestigar e an

alisar situações
p

rob
lem

a e variáveis q
ue in

terferem
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a
d

in
âm

ica d
e fen

ôm
en

os d
a n

atureza e/ ou
d

e p
rocessos tecn

ológicos, con
sid

eran
d

o
d

ad
os e in

form
ações d

isp
on

íveis em
d

iferen
tes m

íd
ias, com

 ou sem
 o uso d

e
d
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ositivos e ap

licativos d
igitais.

(EM
IFC

N
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2) Levan
tar e testar h

ip
óteses

sob
re variáveis q

ue in
terferem

 n
a

d
in

âm
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e fen
ôm

en
os d

a n
atureza e/ou
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C
ap
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e d
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áveis,
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e p
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h
ecer e ap

licar
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en
tos b
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vestigação cien
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d
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h

ecim
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e tem
as
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e e
p
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lem

as sociais d
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cotid
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ercep

ção crítica e
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realizad
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o am
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ab
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e d
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trab
alh
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uip
e e

ap
ren

d
er com

 seus
p

ares; 

4.

Trab
alh

o
 e

P
ro

jeto
 d

e V
id

a 
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ológicos, com
 ou sem

 o uso
d

e d
isp

ositivos e ap
licativos d

igitais,
utilizan

d
o p

roced
im

en
tos e lin

guagen
s

ad
eq

uad
os à in

vestigação cien
tífica.

(EM
IFC

N
T0

3) Selecion
ar e sistem

atizar,
com

 b
ase em

 estud
os e/ou p

esq
uisas

(b
ib

liográfica, exp
loratória, d

e cam
p

o,
exp

erim
en

tal etc.) em
 fon

tes con
fiáveis,

in
form

ações sob
re a d

in
âm

ica d
os

fen
ôm

en
os d

a n
atureza e/ou d

e p
rocessos

tecn
ológicos, id

en
tifican

d
o os d

iversos
p
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tos d

e vista e p
osicion

an
d

o-se
m

ed
ian

te argum
en

tação, com
 o cuid
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o

d
e citar as fon

tes d
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os n
a

p
esq

uisa e b
uscan

d
o ap

resen
tar

con
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 o uso d
e d

iferen
tes

m
íd

ias.
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volven
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as e

p
rocessos d

e n
atureza h

istórica, social,
econ

ôm
ica, filosófica, p

olítica e/ou cultural,
em

 âm
b

ito local, region
al, n

acion
al e/ou

glob
al, con

sid
eran

d
o d

ad
os e in

form
ações

d
isp

on
íveis em

 d
iferen

tes m
íd

ias.
(EM

IFC
H

SA
0

2) Levan
tar e testar h

ip
óteses

sob
re tem

as e p
rocessos d

e n
atureza

h
istórica, social, econ

ôm
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p
olítica e/ou cultural, em

 âm
b

ito local, 
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con
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o p

essoal,
d
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o trab

alh
o, con

sid
eran

d
o

d
ad

os e in
form

ações d
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on
íveis em

d
iferen

tes m
íd

ias, p
lan
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d
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volven

d
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d
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d
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op
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e d
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e con
d

ição.
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ip
óteses
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o cotid
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d
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(EM
IFM

A
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ar e m

ob
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ten
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p
rob

lem
as d

e n
atureza d

iversa, in
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d
o

aq
ueles q

ue p
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itam
 a p

rod
ução d

e
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en

tos m
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áticos,
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un
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d
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 p
recisão suas ações e

reflexões relacion
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d
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p
rocessos tecn

ológicos, com
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e
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6) D

ifund
ir novas id

eias,
p

rop
ostas, ob

ras ou soluções p
or m

eio
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a
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3.
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(EM
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T06) Propor e testar soluções éticas,
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problem
as reais, considerando a aplicação de
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digitais, program

ação e/ou pensam
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com
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 a construção de
protótipos, dispositivos e/ou equipam

entos,
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 o intuito de m
elhorar a qualidade de

vida e/ou os processos produtivos.
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A N E X O  4
Considerando as situações de aprendizagem a serem desenvolvidas no planejamento

escolar sugerimos as datas importantes a serem trabalhadas nas semanas sugeridas abaixo,
visto que estas datas, dialogam com o tema integrador do currículo, educação ambiental.

OBJETIVO/
ATIVIDADE 

FORMULÁRIOS DE
ACOMPANHAMENTO  PERÍODO 

Em alusão aos dias; nacional de
combate à dengue, 18 de novembro

e 01 de dezembro, prevenção ao
HIV/AIDS e outras Infecções

Sexualmente Transmissíveis, a
comunidade escolar poderá propor

a construção de peças
educomunicativas a respeito da

importância do combate ao vetor
da dengue, bem como informar os

impactos refletidos na saúde do
acometido a doença. Em integração
às equipes da Unidade Básica Saúde

- UBS e/ou Unidade Saúde da
Família - USF, poderão desenvolver

ações integradas tais como,
palestras, workshop, debate, dentre

outras ações.

Caso a UE tenha
inserido a execução da

ação em seu
planejamento, favor

conhecer o formulário
e em tempo oportuno
preencher a atividade

a ser realizada:
https://forms.gle/9VZ5F

a6XDXGa8Sqg9

27 DE
NOVEMBRO A 01
DE DEZEMBRO –

NACIONAL DE
COMBATE À
DENGUE E

PREVENÇÃO AO
HIV/AIDS E

OUTRAS
INFECÇÕES

SEXUALMENTE
TRANSMISSÍVEIS

d a t a s  c o m e m o r a t i v a s

Caso a UE tenha
inserido a execução

da ação em seu
planejamento, favor

conhecer o formulário
e em tempo oportuno
preencher a atividade

a ser realizada:
https://forms.gle/y8Hi

XYM8WjY3vNgQ8

Em alusão ao mês de prevenção ao
suicídio, a comunidade escolar poderá

propor mostra dos vídeos saúde na
escola sobre os vídeos saúde na escola,

com uma roda de conversa a fim de
verificar qual o nível de felicidade da

comunidade escolar.

25 A 29 DE
SETEMBRO -
SEMANA DE

PREVENÇÃO AO
SUICÍDIO 

42

https://forms.gle/9VZ5Fa6XDXGa8Sqg9
https://forms.gle/9VZ5Fa6XDXGa8Sqg9
https://forms.gle/y8HiXYM8WjY3vNgQ8
https://forms.gle/y8HiXYM8WjY3vNgQ8


A N E X O  5
A  E J A  N O S  P R O G R A M A S  E  P R O J E T O S  E S T R U T U R A N T E S

 As Unidades Escolares Estaduais (UEE) participam, efetivamente, dos
programas e projetos estruturantes promovidos pela Secretaria da
Educação (SEC). O conjunto de ações curriculares já estão incorporadas
no planejamento pedagógico e na dinâmica escolar, contribuindo na
implementação de processos educacionais de fortalecimento e
diversificação das aprendizagens. Esses projetos compõem o currículo
escolar, de maneira a apresentar a identidade e especificidades das
escolas, de acordo com as potencialidades existentes. Dentre as
iniciativas, estão:

Projetos Artísticos e Culturais;
Jogos Escolares;
Programa Ciência na Escola;
Projetos de Educação Ambiental e de Sustentabilidade;
Saúde na Escola.

 Todas essas possibilidades de integração ao currículo escolar, também
pode e deve atender à modalidade da Educação de Jovens e Adultos
(EJA). Com maior recorrência de turmas à noite, a oferta de EJA precisa
ter em seu currículo um conjunto de ações que valorize os
conhecimentos e saberes trazidos pelo(as) estudantes e nada melhor do
que a articulação com projetos estruturados na inovação, na cultura, no
patrimônio, nas linguagens artísticas, científica, e de interlocução com
práticas vinculadas às experiências dos(as) estudantes que são
trabalhadores(as).
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PLANEJAMENTO
JANEIRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31

notas importantes:



notas importantes:

PLANEJAMENTO
FEVEREIRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29

48



notas importantes:

PLANEJAMENTO
MARÇO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

31



notas importantes:

PLANEJAMENTO
ABRIL 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
MAIO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31



notas importantes:

PLANEJAMENTO
JUNHO 2024
DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1

2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25 26 27 28 29

30
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
JULHO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31



notas importantes:

PLANEJAMENTO
AGOSTO 2024
DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
SETEMBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30



notas importantes:

PLANEJAMENTO
OUTUBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31
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notas importantes:

PLANEJAMENTO
NOVEMBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30



notas importantes:

PLANEJAMENTO
DEZEMBRO 2024

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30 31

58



CONTATOS

SUPERINTENDENTE DE POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA - SUPED
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